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Esse trabalho tem por objetivo analisar os desafios e perspectivas encontradas durante a formação de 

professores que foi desenvolvida no âmbito do Projeto de Extensão “Educação do Campo e das Águas: rompendo 

desafios e demarcando novas territorialidades” em execução no Centro de Ciências e Tecnologia em Energia e 

Sustentabilidade da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Uma das ações desenvolvidas no projeto 

consistiu na realização de processos formativos junto aos professores que atuam nas escolas do campo situadas 

no Distrito de Governador João Durval Carneiro – Ipuaçú (Feira de Santana/BA), portanto nessa pesquisa 

relataremos a importância e os resultados observados durante os processos formativos tendo como base a 

agroecologia, principalmente no âmbito da relação escola, professores e comunidades. Para a organização das 

ideias e discussões aqui apresentadas, recorremos metodologicamente a oficinas de formação com os professores, 

na qual foi possível mostrar aos professores como ensinar os diversos conteúdos baseados nos fundamentos da 

agroecologia. Durante o projeto e ações desenvolvidas foi possível notar: o nível de envolvimento e participação 

dos docentes em atividades práticas de manejo agroecológico, a apropriação das temáticas em discussão e, 

principalmente a busca e efetivação de novas práticas pedagógicas envolvendo a realidade das comunidades onde 

as escolas encontram-se situadas. Não obstante, destacam-se as contribuições do projeto na formação dos 

discentes envolvidos, a destacar: a prática da extensão em comunidades tradicionais e a vivencia nas escolas do 

campo. 

Palavras-chave: Questão Agrária. Comunidades Tradicionais. Escolas do Campo. Docência. 


